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CONJUNTURA 

`Superávit não fica abaixo de 3,75%', diz Mantega 
tirá melhor situação do caixa do 
governo a partir de 2004, disse o 
ministro, possibilitando aumentos 
nos gastos sociais e de infra-estru-
tura sem comprometer as metas 
fiscai "M 4,25% da s. esmo com os 
meta e com as reformas, já haverá 
uma folga maior no caixa do go-
verno", enfatizou, lembrando que 
2003 talvez seja o "pior ano do go-
verno Lula" nesse ponto — o que 
atribui à situação herdada da ad-
ministração anterior. 

Segundo Mantega, os críticos 
dessa política fiscal ficarão "apazi-
guados" assim que ficar claro que 
tal política é o caminho mais cur-
to para a retomada do crescimen-
to sustentado no País. "Não se po-
de colocar a carroça na frente dos 
bois. Não dá para melhorar o ní-
vel de investimentos e de crédito 
sem antes retomar a confiança 
dos investidores e controlar a infla-
ção", explicou. "Os resultados que 
os críticos cobram em termos de 
emprego e crescimento vão apare-
cer", completou, minimizando os 

Roberto Castro/AE 	protestos dos 
chamados radi-
cais do PT. 

Mantega, es-
clareceu ainda 
que a LDO tra-
rá uma previ-
são de arreca-
dação fiscal de 
23% do PIB pa-
ra 2004, já refle-
tindo ganhos 
de eficácia na 
arrecadação 
em virtude da 
reforma tribu-
tária. Reforma 
que, explicou, 
será neutra do 
ponto de vista 
do aumento 
nas tributa-
ções, mas que 
ganhará eficá-
cia a partir da 
simplificação 
da estrutura tri-
butária. 

À noite, 
emm Brasília,  . 
após reunião 
com líderes pe- 

"Os números mostram que é tistas no Congresso e com o líder 
possível conciliar uma política fis- do governo na Câmara, deputado 
cal de ajuste das contas com um Aldo Rebelo (PCdoB-SP), Mante-
crescimento mais acelerado do ga disse que a taxa real de juros de-
PIB", disse. Embora ainda como ve cair para 8,5% em 2004 e para 
considerações iniciais, Mantega 6% até o final do governo Lula, 
acredita que a aplicação do mode- em 2006. As projeções fazem par-
lo anticíclico poderia ocorrer em te do projeto da Lei de Diretrizes 
um cenário de relação dívida/PIB Orçamentárias (LDO). 
da ordem de 50% ou 51%. Isso 	Apesar de sinalizar a redução 
não significa que, ao alcançar este dos juros reais, o ministro não 
patamar, o processo será detona- quis falar em prazo para que o go-
do automaticamente. "E uma refe- verso reduza a taxa básica (Selic) 
rência; é um objetivo de governo de juros neste ano. Alegou que, an-
reduzir a relação dívida/PIB para tes, é preciso que se consolide a 
aquele nível, e esta será uma redu- queda da inflação. "Só poderemos 
ção lenta, firme e gradual." 	reduzir a taxa de juros quando a 

A retomada da credibilidade inflação cair de forma consolida-
do governo — ]astreada na consoli- da; ela está caindo, mas tem de 

)

dação da austeridade fiscal indica- consolidar a queda." (Colabrou 
da nas metas de superávit — penni- Sérgio Gobetti) 
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Segundo ministro, 
mecanismo anticíclico não 
implicará 'afrouxamento' 

fiscal por parte do governo 
ANDRÉ PALHANO 
e RITA TAVARES  

principal objetivo da pro- 
posta de adotar uma meta 
de superávit fiscal anticí-

clica a partir de 2005 será o de 
manter a tendência de redução pa-
ra a relação dívida/PIB, indepen-
dentemente das discussões que to-
marão forma para sua adoção, 
afirmou ontem o ministro do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão, 
Guido Mantega, em teleconferên-
cia promovida pela Agência Esta-
do em parceria com a Wittel. 

A Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) que o governo envia 
hoje ao Congresso trará uma sina-
lização desse mecanismo para 
2005 e 2006, informou o ministro, 
mas o modelo final ainda será dis-
cutido. Descar-
tando a possibi-
lidade de o me-
canismo impli-
car um possível 
afrouxamento 
fiscal por parte 
do governo, 
Mantega enfati-
zou que os supe-
rávits a serem 
eventualmente 
definidos com 
a adoção do me-
canismo anticí-
clico "nunca fi-
carão abaixo 
dos 3,75% do 
PIB". Ele con-
firmou que, na 
LDO, as metas 
iniciais de supe-
rávit fiscal até 
2006 serão de 
4,25% do PIB e 
as metas de 
crescimento 
econômico se-
rão de 3,5% pa-
ra 2004, 4% pa-
ra 2005 e 4,5% 
para 2006. 


